
1. refrão meditativo
Eis-me aqui, ó Deus! / Eis-me 
aqui, ó Deus! / Para fazer a tua 
vontade, / eis-me aqui, ó Deus!

2. entrada
1. A Tua Igreja vem feliz e unida 
/ agradecer a Ti, ó Deus da 
vida. / Com grande júbilo, rezar, 
louvar / e a boa nova ao mundo 
anunciar.
É Tua Igreja, Senhor, / que 
canta com alegria. / Esta que 
busca o amor / vivenciar todo 
dia. / Que vai levar salvação. / 
Esta é a nossa missão.
2. Nós que fazemos parte desta 
Igreja, / que missionária é por 
natureza. / Te damos graças por 
Teu esplendor. / Seremos eco 
do Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus 
discípulos / e batizados com Teu 
Santo Espírito. / Temos certeza 
de tua companhia / nos dando 
força hoje e todo dia.

3. aTO PENITENCIAL
1. Eu confesso a Deus e a vós, 
irmãos, / tantas vezes pequei, 
não fui fiel. / Pensamentos e 
palavras, / atitudes, omissões... 
/ Por minha culpa, tão grande 
culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, pie-
dade! / Tem piedade, / ó Se-
nhor! (bis)

2. Peço à Virgem Maria, nossa 
Mãe / e a vós, meus irmãos, 
rogueis por mim / a Deus Pai 
que nos perdoa / e nos sustenta 
em sua mão, / por seu amor, tão 
grande amor.

4. glória
Glória a Deus / lá nos céus / e 
paz na terra aos seus amados 
(bis).
1. Glória a Deus do universo, / 
paz a toda a humanidade. / Rei 
do céu é o Senhor, / Deus, Pai 
todo-poderoso.
2. Vos louvamos e adoramos, / 
damos glória e bendizemos, / 
Vos louvamos, ó  Senhor, / pela 
vossa imensa glória.
3. Cristo, Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro santo. / Sois o 
filho de Deus Pai, / destruístes 
o pecado.
4. Vós que estais junto do Pai, / 
perdoai nossos pecados. / Vós 
somente sois o santo, / acolhei 
as nossas preces.
5. Vós, altíssimo o Senhor, / com 
o Espírito Divino, / vós somente 
sois o Santo, / acolhei as nossas 
preces.

oração da coleta
Deus eterno e todo-poderoso, 
dai-nos a graça de estar sempre 
ao vosso dispor e vos servir de 
todo o coração. PNSJC.
T.: Amém!

5. primeira leitura
   Is 53,10-11

Leitura do Livro do Profeta Isaías
O Senhor quis macerá-lo com 

sofrimentos. Oferecendo sua vida 
em expiação, ele terá descen-
dência duradoura e fará cumprir 
com êxito a vontade do Senhor. 
Por esta vida de sofrimento, al-
cançará luz e uma ciência perfei-
ta. Meu Servo, o justo, fará justos 
inúmeros homens, carregando 
sobre si suas culpas.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. salmo 32(33)
Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, / pois em vós nós 
esperamos!
1. Pois reta é a palavra do Senhor, 
/ e tudo o que ele faz merece fé. 
/ Deus ama o direito e a justiça, 
/ transborda em toda a terra a 
sua graça.
2. Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem, / e que 
confiam, esperando em seu amor, 
/ para da morte libertar as suas 
vidas / e alimentá-los quando é 
tempo de penúria.
3. No Senhor nós esperamos 
confiantes, / porque ele é nosso 
auxílio e proteção! / Sobre nós 
venha, Senhor, a vossa graça, / 
da mesma forma que em vós nós 
esperamos!
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7. segunda leitura
Hb 4,14-16

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Temos um sumo-sa-

cerdote eminente, que entrou no 
céu, Jesus, o Filho de Deus. Por 
isso, permaneçamos firmes na fé 
que professamos.

Com efeito, temos um sumo-
-sacerdote capaz de se com-
padecer de nossas fraquezas, 
pois ele mesmo foi provado em 
tudo como nós, com exceção do 
pecado. Aproximemo-nos então, 
com toda a confiança, do trono da 
graça, para conseguirmos miseri-
córdia e alcançarmos a graça de 
um auxílio no momento oportuno.
Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).
Jesus Cristo veio servir, / Cristo 
veio dar sua vida. / Jesus Cristo 
veio salvar, / viva Cristo, Cristo 
viva!

9. Evangelho
Mc 10,35-45

Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos

Naquele tempo, Tiago e João, 
filhos de Zebedeu, foram a Jesus 
e lhe disseram: “Mestre, que-
remos que faças por nós o que 
vamos pedir”. Ele perguntou: “O 
que quereis que eu vos faça?” 
Eles responderam: “Deixa-nos 
sentar um à tua direita e outro à 
tua esquerda, quando estiveres 
na tua glória!” Jesus então lhes 
disse: “Vós não sabeis o que 
pedis. Por acaso podeis beber o 
cálice que eu vou beber? Podeis 
ser batizados com o batismo 
com que vou ser batizado?” Eles 

responderam: “Podemos”. E ele 
lhes disse: “Vós bebereis o cá-
lice que eu devo beber, e sereis 
batizados com o batismo com 
que eu devo ser batizado. Mas 
não depende de mim conceder o 
lugar à minha direita ou à minha 
esquerda. É para aqueles a quem 
foi reservado”.

Quando os outros dez discípu-
los ouviram isso, indignaram-se 
com Tiago e João. 

Jesus os chamou e disse: “Vós 
sabeis que os chefes das na-
ções as oprimem e os grandes 
as tiranizam. Mas, entre vós, não 
deve ser assim: quem quiser ser 
grande, seja vosso servo; e quem 
quiser ser o primeiro, seja o es-
cravo de todos. Porque o Filho 
do Homem não veio para ser ser-
vido, mas para servir e dar a sua 
vida como resgate para muitos”.
Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

oração do dizimista
Deus, nosso Pai, receba o nosso 
agradecimento por tudo que o 
Senhor nos dá. Receba o nosso 
dízimo, uma pequena parte do 
fruto do nosso trabalho, para 
ser aplicado nas necessidades 
da nossa Igreja e da nossa Co-
munidade. Não é uma esmola, 
nem as nossas sobras. É a nossa 
lembrança de que, se ganhamos 
nosso salário, é porque o Senhor 
nos abençoou e permitiu. E, 
agora, atendendo seu pedido, 
num gesto de agradecimento, 
queremos partilhar o que é nos-
so com a nossa Igreja e a nossa 
Comunidade inteira. Amém!

11. canto das ofertas
1. Que maravilha, Senhor, estar 
aqui! / Sentir-se Igreja reunida 
a celebrar. / Apresentando os 
frutos do caminho, / no pão e  
vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons. 
/ Bendito sejais pelo vinho e pelo 
pão! / : Bendito! Bendito! Bendi-
to seja Deus para sempre! (bis)
2. Que grande bênção servir 
nesta missão! / Missão de Cristo, 
tarefa do cristão. / Tornar-se Igre-
ja, formar comunidade. / Ser so-
lidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mes-
ma fé. / Ter esperança de um 
mundo bem melhor. / Na carida-
de sentir-se familiares, / lutando 
juntos, em nome do Senhor.

sobre as oferendas
Dai-nos, ó Deus, usar os vossos 
dons servindo-vos com liber-
dade, para que, purificados pela 
vossa graça, sejamos renovados 
pelos mistérios que celebramos 
em vossa honra. PCNS.
T.: Amém!

12. oração eucarística VI-D
Pr.: Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai misericordioso e 
Deus fiel. Vós nos destes vosso 
Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor 
e redentor. Ele sempre se mos-
trou cheio de misericórdia pelos 
pequenos e pobres, pelos do-
entes e pecadores, colocando-
-se ao lado dos perseguidos e 
marginalizados. Com a vida e a 
palavra, anunciou ao mundo que 
sois Pai e cuidais de todos como 
filhos e filhas. Por essa razão, com 
todos os anjos e santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e pro-
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clamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

santo
Santo! Santo! Santo! / Senhor 
Deus do Universo! / O céu e a ter-
ra proclamam Vossa glória! (2x)
Hosana! Hosana! / Hosana! Ho-
sana! / Hosana nas alturas! (2x)
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois san-
to e digno de louvor, ó  Deus, 
que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito 
o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Es-
crituras e parte o pão para nós.
T: O vosso Filho permaneça 
entre nós!

Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de 
bondade, que envieis o vosso Es-
pírito Santo para santificar estes 
dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, 
durante a última ceia, ele tomou 
o pão, deu graças e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele, tomando o cálice em 
suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
Tomai, todos, e bebei...

Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste 

cálice, anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocas-
tes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele 
venha e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, ago-
ra e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, 
em comunhão com o nosso Papa 
(N.), o nosso bispo (N.), com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o povo que conquistastes.
T.: Confirmai o vosso povo na 
unidade!

Pr.: Dai-nos olhos para ver as ne-
cessidades e os sofrimentos dos 
nossos irmãos e irmãs; inspirai-
-nos palavra e ações para confor-
tar os desanimados e oprimidos; 
fazei que, a exemplo de Cristo 
e seguindo o seu mandamento, 
nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja 
testemunha viva da verdade e 
da liberdade, da justiça e da paz, 
para que toda a humanidade se 
abra à esperança de um mundo 
novo.
T.: Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!

Pr.: Lembrai-vos dos nossos 
irmãos e irmãs, que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes; acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, com São 
José, seu esposo, com os apóstolos 
e mártires e todos os santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pieda-
de de nós!
2. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pieda-
de de nós!
3. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz! 
Dai-nos a paz! 

14. comunhão i
1. Ao recebermos, Senhor, / Tua 
presença sagrada / pra confirmar 
teu amor, / faze de nós Tua mo-
rada. / Surge um sincero louvor, 
/ brota a semente plantada. / 
Faz-nos seguir teu caminho. / 
Sempre trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e 
descansem. / Este chão é terra 
santa, irmãos meus. / Venham, 
orem, comam, cantem. / Ve-
nham todos / e renovem a es-
perança no Senhor.
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2. O filho de Deus com o Pai / e 
o Espírito Santo, / nesta trindade 
um só ser. / Que pede a nós ser-
mos santos. / Dai-nos, Jesus, teu 
poder / de se doar sem medidas. 
/ Deixa que compreendamos / 
que este é o sentido da vida.
Desamarrem as sandálias e 
descansem. / Este chão é terra 
santa, irmãos meus. / Venham, 
orem, comam, cantem. / Ve-
nham todos / e renovem a es-
perança no Senhor.
3. Ao virmos te receber, nós te 
pedimos, ó Cristo / faze vibrar 
nosso ser, indo ao encontro ao 
Pai Santo, / sem descuidar dos 
irmãos. / Mil faces da tua face, 
faze que o coração sinta / a força 
da caridade.

15. comunhão iI
Veio o Filho do Homem ao mundo 
/ para dar sua vida por muitos. / 
Foi o preço da libertação, / quem 
se faz, nesta mesa, teu pão!
1. Louvai, ó servos do Senhor, lou-
vai. / Ao nome santo do Senhor, 
cantai! / Agora e para sempre é 
celebrado, / desde o nascer ao 
pôr do sol louvado.
2. Acima das nações domina 
Deus, / sua glória é maior que 
os altos céus. / Ninguém igual a 
Deus, que das alturas / se inclina 
para olhar as criaturas. 
3. Do chão levanta o fraco humi-
lhado / e tira da miséria o rejeita-
do. / Faz deles, com os grandes, 
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uma família, / da estéril mãe feliz 
de filhos.
4. Louvado seja o Pai, Deus cria-
dor, / louvado seja o Filho, reden-
tor! / Louvado seja o Espírito de 
amor; / três vezes santo, altíssimo 
Senhor!

pós comunhão
Dai-nos, ó Deus, colher os frutos 
da nossa participação na Euca-
ristia para que, auxiliados pelos 
bens terrenos, possamos conhe-
cer os valores eternos. PCNS.
T.: Amém!

16. canto final
1. Senhor, toma minha vida nova 
/ antes que a espera desgaste 
anos em mim. / Estou disposto 
ao que queiras. / Não importa 
o que seja. / Tu chamas-me a 
servir.
Leva-me aonde os homens ne-
cessitem Tua palavra, / neces-
sitem de força de viver. / Onde 
falte a esperança, / onde tudo 
seja triste simplesmente por não 
saber de Ti.
2. Te dou meu coração sincero / 
para gritar sem medo, formoso é 
teu amor. / Senhor, tenho alma 
missionária, / conduze-me à 
terra que tenha sede de Ti.
3. E, assim, eu partirei cantando / 
por terras anunciando Tua beleza, 
Senhor! / Terei meus braços sem 
cansaço, / tua história em meus 
lábios e força na oração.

LEITURAS DA SEMANA

A Liturgia da Palavra nos revela a incom-
preensão dos discípulos a respeito do 

caminho de Jesus, que veio não para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida 
como resgate para muitos (cf. Mc 10,45). 
Neste ano do Laicato, comprender o ca-
minho de Jesus é a condição necessária 
para que os fiéis leigos e leigas sigam 
Jesus, sendo sal e luz no mundo.

De fato, o pedido de Tiago e João para 
se sentarem num lugar de honra, quando 
Jesus estiver na sua glória, revela que eles 
não compreenderam o que Jesus havia 
acabado de ensinar a respeito de seu 
caminho de sofrimento e de entrega da 
sua vida na cruz (cf. Mc 10,33-34). Jesus 
responde exigindo deles a capacidade de 
beber de seu cálice, ou seja, de participar 
de seu caminho de humildade, de sofri-
mento, de amor que se expressa na do-
ação da própria vida. A grande tentação 
é de seguir Jesus no nosso caminho, na 
busca de poder, de prestígio e de honra.

Os demais discípulos ficaram indigna-
dos com Tiago e João, talvez por deseja-
rem o mesmo. Por isso, Jesus os orienta 
a não cairem na mesma atitude dos 
chefes das nações que em vez de servir, as 
oprimem, na busca de honra e prestígio. 
E acrescenta: “entre vós, não deve ser 
assim: quem quiser ser grande, seja vosso 
servo; e quem quiser ser o primeiro, seja o 
escravo de todos” (Mc 10,43-44).

Quem se coloca no seguimento de 
Jesus é necessário compreender o seu 
caminho. À luz do caminho do servo 
sofredor (cf. 1a leitura), compreende-se o 
messianismo de Jesus, pois seu caminho 
não culmina no fracasso, mas na vitória 
do amor, no êxito da vontade do Senhor, 
pois ele alcançará luz e fará justos inú-
meros homens, carregando sobre si suas 
culpas (cf. Is 53,11). De fato, o caminho 
de Jesus é garantia de salvação para a 
humanidade. 

A carta aos hebreus também nos ajuda 
a compreender a missão de Jesus como 
sumo-sacerdote capaz de se compadecer 
de nossas fraquezas (cf. 2a leitura). O gesto 
supremo de Jesus na cruz e sua ressurrei-
ção iluminam o sentido do seu seguimen-
to que está na identificação com sua vida 
de serviço e de amor até o fim.
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